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FORMAÇÃO DOS IMPÉRIOS MARÍTIMOS IBÉRICOS: 
Estruturas, Indivíduos e Dinâmicas (1415-1702) 

 
 
I – OBJETIVOS: 
 

- Oferecer uma visão de conjunto sobre os principais acontecimentos que marcaram a 
formação das monarquias ibéricas, desde a conquista de Ceuta (1415) até o início da Guerra 
de Sucessão ao Trono de Espanha em 1702; 

- Compreender o fenômeno da expansão comercial, dando atenção à constituição 
geográfica das redes mercantis, militares, missionárias, administrativas e eclesiásticas; 

- Refletir sobre as especificidades do humanismo ibérico considerando os desafios da 
expansão ultramarina. Dimensionar o papel do conhecimento científico na construção dos 
centros políticos na península ibérica e em Roma; 

- Evidenciar o papel estruturante do tráfico negreiro e do Santo Ofício na configuração das 
relações econômicas e sociais; 

- Analisar as configurações e mutações políticas dos Impérios Ibéricos modernos no 
contexto de competição pela hegemonia europeia.  

- Apresentar enquadramento histórico e cronológico das principais abordagens e 
controvérsias historiográficas.  

 
II – UNIDADES DO CURSO: 
A: Formação das Monarquias Ibéricas: convergências e contrastes entre Espanha e 
Portugal  

1- Língua, religião e castelos-fortalezas na definição do espaço político ibérico.  
2- Os reis itinerantes e os poderes locais: negociação e estratificação social  
3- Instrumentos da centralização:  doações régias, padroado e inquisição . 
4.  Estado monárquico e o debate historiográfico 
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B: As estruturas da expansão comercial ibérica: as redes imperiais intercontinentais 
(XVI-XVII)  

5- Da feitoria à colonização: O rei-mercador e o fidalgo-comerciante 
6- Imaginários imperiais nas tapeçarias, na pintura e na azulejaria.   
7- Humanismo ibérico nas quatro partes do mundo: cartografia e medicina   
8- A formação dos impérios marítimos ibéricos em debate 

   
C: O modelo imperial dos Áustrias e a  partilha do mundo  

9- A União e Desunião Ibérica: a crise da monarquia compósita (1580-1640)   
10- A militarização do império espanhol na obra de Miguel de Cervantes.    
11- Petições e arbítrios na segunda metade do século XVII.  
12. O controle do Asiento negreiro e a Guerra de Sucessão (1640-1713)  

 
III – MÉTODO: 

- Aulas expositivas, análise de documentos, discussão historiográfica e apresentação 
de seminários coletivos 

 
IV – MÉTODO DO AVALIAÇÃO: 

- Seminários coletivos: análise documental 
- Balanço das leituras indicadas no programa.  
- Apresentação de um projeto de pesquisa ou um podcast.  

 
ENTREGA DOS TRABALHOS FINAIS: 29 e 30/06/22  
 
VI – RECUPERAÇÃO: O estudante deverá apresentar uma reflexão original sobre as 
leituras sugeridas no programa E uma prova oral.  
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